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A Decordecal, referência europeia na produção de decalques para cerâmica, 
entrou num ciclo de modernização que está a transformar profundamente os 
seus processos internos. A adoção do ERP da SISTRADE marca um ponto de 
viragem num setor altamente especializado, onde integrar, monitorizar e ante-
cipar são hoje verbos essenciais.
A história recente da Decordecal 
é a história de uma empresa pe-
quena em dimensão, mas ambi-
ciosa na forma como lê o futuro. 
Numa indústria profundamente 
técnica, marcada por processos 
específicos e exigências próprias, 
a transformação digital não é ape-
nas uma tendência: é condição 
para continuar a liderar.
O ponto de viragem surgiu 
quando a direção percebeu que 
o software que os acompanhara 
durante anos já não respondia às 
novas necessidades de automati-
zação, integração e visão global 
da produção. É aqui que entra 
a SISTRADE, não apenas como 
fornecedor, mas como parceiro 
num processo que ainda está em 
evolução, e que promete mudar 
a forma como a Decordecal gere, 
produz e decide.
Com uma equipa de cerca de 20 
pessoas, a Decordecal opera num 
nicho altamente especializado. 
«Somos uma pequena empresa. 
Fazemos decalques e pertence-
mos ao cluster da Cerâmica, mas, 
para todos os efeitos, somos 
também uma empresa gráfica», 
diz Paulo Mota, CEO da Decorde-
cal.
A combinação entre técnica ce-
râmica e precisão gráfica tornou 

a empresa numa referência sólida 
no mercado europeu, mas tam-
bém elevou a complexidade dos 
processos internos. O software 
utilizado anteriormente tinha sido 
criado à medida, numa altura em 
que a digitalização total ainda não 
fazia parte da estratégia. Hoje, as 
exigências são outras.

A NECESSIDADE DE INTEGRA-
ÇÃO E UM MOMENTO DECISIVO
A vontade de avançar para um 
modelo mais moderno não surgiu 
de um impulso repentino, mas 
de um diagnóstico claro. «Que-
ríamos evoluir os processos no 
chão de fábrica, conseguir uma 
maior automatização, apostar na 
Internet of Things (IoT)… e per-
cebemos que o nosso software 
já não iria dar resposta», explica 
Paulo Mota. A confirmação dessa 
necessidade veio depois de assis-
tir a um seminário da SISTRADE: 
«Assisti e pensei: sou especia-
lista em artes gráficas, não vou 
procurar mais.»
A implementação, porém, exigiu 
adaptação e persistência. «A nos-
sa área é bastante específica e 
não se encaixa bem nas necessi-
dades das empresas que operam 
no mainstream», reconhece. Ain-
da assim, a empresa optou por se 

do com recursos humanos, con-
tabilidade e faturação», afirma 
Paulo Mota. A mudança trouxe 
um fluxo lógico e transparente: 
«Por exemplo, para fazer uma 
ordem de fabrico temos de ter 
uma encomenda e um orçamento 
devidamente feitos, e isso inte-
gra com a faturação, a contabili-
dade e o controlo de gestão. Isso 
já conseguimos.»
Mas o que realmente move a 
empresa é o próximo passo: 
«Estamos a criar as bases para 
entrar na área do chão de fábri-
ca. Já temos alguns elementos 
implementados, mas o objetivo é 
avançar na sensorização, moni-
torização… enfim, era o que se 
pretendia desde o início. Foi isso 
que me sensibilizou na primeira 
abordagem da SISTRADE.»

manter próxima do standard do 
ERP: «Tentámos não sair muito 
do standard, por causa das atua-
lizações, mas ainda partimos um 
bocadinho de pedra.» O objetivo 
era, e continua a ser, claro: inte-
grar tudo num único sistema.

CONSOLIDAR AS BASES  
E AVANÇAR
Antes do ERP da SISTRADE, a 
Decordecal vivia com vários soft- 
wares paralelos. Cada área tinha 
o seu ambiente, as suas rotinas 
e os seus limites. Hoje, o cenário 
é diferente. «Neste momento, a 
ideia é ter um ERP único, integra-

Decordecal – Indústria  
de Decalcomanias, Lda.
Fundada há mais de três dé-
cadas, a Decordecal nasceu 
como uma pequena unidade 
especializada na produção de 
decalcomanias para cerâmica, 
respondendo inicialmente a 
fabricantes locais. Com o tem-
po, aliou o know-how técnico 
à evolução gráfica e tornou-
-se uma referência nacional e 
europeia no fornecimento de 
calques de alta precisão, capa-
zes de acompanhar a exigência 
estética e tecnológica da indús-
tria cerâmica. 
Ao longo dos anos, modernizou 
instalações, ampliou compe-
tências internas e reforçou a 
capacidade produtiva, man-
tendo sempre uma estrutura 
ágil e altamente especializada. 
Hoje, combina experiência 
acumulada com uma estratégia 
clara de transformação digital, 
consolidando o seu posiciona-
mento num setor cada vez mais 
competitivo e global.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL INDUSTRIAL:  
A INTEGRAÇÃO É INEVITÁVEL
A digitalização das operações industriais deixou de ser uma vanta-
gem competitiva para se tornar uma condição de sobrevivência. À 
medida que as empresas lidam com ciclos produtivos mais curtos, 
maior diversidade de produtos, exigências de rastreabilidade e mer-
cados internacionais altamente regulados, a capacidade de integrar 
informação tornou-se um fator decisivo.
Num ambiente em que as decisões dependem cada vez mais de da-
dos em tempo real, os sistemas dispersos criam ruturas: duplicação 
de trabalho, falhas de comunicação, perda de histórico e dificulda-
des em garantir consistência entre áreas como produção, logística, 
comercial ou financeira. É neste contexto que os sistemas integra-
dos, como os ERPs especializados, assumem um papel central.
Mais do que armazenar informação, um sistema integrado cria uma 
linguagem comum entre departamentos, permitindo que cada etapa 
seja rastreada, medida e otimizada. A automatização de processos 
administrativos liberta equipas para tarefas de maior valor, enquanto 
a ligação ao chão de fábrica, através de monitorização, sensores e 
recolha automática de dados, abre caminho a ambientes produtivos 
mais eficientes, previsíveis e sustentáveis.
Os modelos atuais são flexíveis, escaláveis e acessíveis a pequenas 
e médias empresas, permitindo crescer por módulos e acompanhar 
a maturidade tecnológica de cada organização. A implementação 
exige planeamento e um forte alinhamento entre gestão e equipas, 
mas os resultados são consistentes: melhor controlo, decisões mais 
rápidas, menor risco operacional e uma operação preparada para 
os desafios da Indústria 4.0, incluindo inteligência artificial, análise 
preditiva e automação avançada. Num setor em que a precisão e 
fiabilidade são essenciais, integrar não é apenas uma melhoria: é o 
alicerce para construir o futuro.

Se a automatização e a integra-
ção são metas do presente, a inte-
ligência artificial é a fronteira que 
Paulo Mota mais observa. «É algo 
que que me ocupa o pensamento 
e estamos a tentar acompanhar. 
É uma tecnologia que irá mudar 
tudo de uma forma extraordi-
nária.» Não tem dúvidas de que 
esse será também o caminho que 
a SISTRADE irá trilhar e, por isso, 
a propósito dos 25 anos, refere 
desejar sucesso para todos os 
anos que se seguem, dado que 
isso significará também o sucesso 
da Decordecal.
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